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Um Encontro com Deus
Introdução: Você já teve um encontro com Cristo? No texto de hoje veremos um encontro dEle com uma mulher samaritana em um
poço em Samaria. Uma situação interessante, curiosa e bem delicada para a época, já que uma mulher samaritana falar com um homem judeu era
algo escandaloso e de má fama devido a rixa entre os dois povos. Porém, vemos Jesus direcionando um encontro com ela para que a vontade do Pai
seja cumprida. Jesus via Samaria como um campo pronto para a colheita, semeados pelas palavras dos profetas e “germinados por Deus”. Este
encontro é um exemplo e oportunidade de avaliar o nosso relacionamento com Cristo.

Grande Idéia: O encontro com Jesus deve nos direcionar para os “campos”

1. Jesus busca os “campos” João 4.4-9
Jesus estava indo de Judeia para Galileia, Samaria ficava no caminho, Jesus cansado de viagem parou em um poço em
Sicar, porém essa decisão é muito curiosa, pois Ele não tinha meios para pegar água e era por volta do meio dia, um horário
muito quente para fazer isso. O que podemos observar neste trecho é que Jesus intencionalmente queria estar lá, havia um
objetivo, Jesus não fazia as coisas por acaso ou de forma impensada, Ele queria estar lá. A sua iniciativa em falar com a
mulher samaritana mostra a prioridade em fazer a vontade de Deus. Jesus não espera oportunidades para fazer a
vontade de Deus, ele as cria.

a. A ações de Jesus nos mostram que:
i. Jesus aproveita para fazer a vontade de Deus
ii. Jesus toma iniciativa para fazer a vontade de Deus

2. Jesus prepara a colheita João 4.10-30
A maneira como Jesus usa as circunstâncias para falar sobre Deus é impressionante. Ele estava em um poço, mas não para
buscar água mas dar uma “água viva” que saciaria eternamente. Mesmo falando de forma “enigmática e metafórica”, como
fora prometido que faria, Jesus usa o assunto da circunstância: “Água”, para falar da necessidade maior que ela precisava
saciar, a sua salvação eterna. O termo água viva não deve ser levado para o lado místico, mas é simplesmente uma
metáfora representando “Completude”, ou seja, nEle temos os meios de ter TODOS as nossas necessidades saciadas,
espirituais e terrenas, de forma a podermos estar completamente contentes e satisfeitos.
Jesus apresenta a maneira pela qual a mulher samaritana poderia preencher o vazio que havia na sua vida, que tanto ela
tentara preencher, porém sem sucesso. Ela tentava se satisfazer com “Cisternas vazias que não retêm águas”(Jeremias
2.13), ao invés de Deus, a fonte inesgotável de amor.

a. Jesus ensina que:
i. Ele é a fonte de água viva
ii. ela não conseguiria satisfazer em si mesma.
iii. que Ele era o Messias esperado.

3. Jesus ensina sobre os campos e colhe os campos João 4.31-42
No meio tempo da mulher samaritana ir falar para os outros de Jesus, vemos um diálogo, quase monólogo, entre Jesus e
seus discípulos. Nesse trecho entendemos como os discípulos ainda não entendiam que Jesus era, não entendiam o que até
mesmo a mulher samaritana já tinha entendido, percebemos que eles apenas olhavam pela perspectiva terrena e não eterna,
suas prioridades estavam invertidas, seus olhos ainda não haviam sido abertos.
Jesus ensina aos discípulos que fazer a vontade do pai deveria ser prioridade em qualquer circunstância, independente de
aparentes obstáculos. Ensina também que os campos, ou seja as pessoas, estavam prontas para serem tratadas e colhidas,
que as pessoas precisam do Messias, a única fonte de água viva.

a. Jesus ensina
i. que sua prioridade é fazer a vontade do Pai
ii. que há campos prontos para colheita
iii. que devemos falar sobre o Salvador do mundo

Versículo Chave:
"“Jesus lhes declarou: — A minha comida consiste em fazer a vontade daquele que me enviou e realizar a sua obra.”. João 4.34

Considerações para o professor(a): O estudo de hoje talvez possa parecer um pouco complexo para ensinar a uma criança, sendo assim gostaria de
ajudar com sugestões simples para ser mais fácil de explicar e aplicar o texto. Há duas grandes pontos que sugiro focar: a necessidade de ter um
encontro com Cristo e, caso já tenha tido esse encontro, a iniciativa de falar de Cristo para outros. As crianças também precisam entender que
Cristo é o salvador delas e do mundo e que só ele pode satisfazer o seu coração. Claro que isso são temas que geralmente uma criança não pensa a
respeito e que é difícil de ponderar, mas talvez levá-la a pensar: O que significa que Deus me satisfaz? Confio que Deus pode resolver todos os meus
problemas? Que Ele cuida de mim? Que quando sinto só e triste, Ele está do meu lado e posso conversar com Ele?

No final das contas, não há muita diferença entre a mulher samaritana, nós e as crianças. Todos corremos atrás do vento tentando achar coisas que vão
preencher o vazio que sentimos no nosso coração e que a solução para todos nós é Cristo. Deus o abençoe.

Aplicação: Você já nasceu de novo? Você tem convicção de que é pecador e precisa de um salvador? Não há dúvidas: sem a ação
miraculosa do Espírito jamais conseguiremos compreender, viver, e ser dirigido pelo evangelho. Muitos acham que o evangelho não
passa de uma cartilha de “certo” e “errado” ou um manual de boas maneiras. Mas aqueles que são nascidos do Espírito sabem que o
evangelho é o poder de Deus para a nossa salvação.


